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Língua Portuguesa 

Texto I 

A Lei seca 

A  nova  Lei  Seca  ajudou  a  reduzir  o  número  de mortes  nas 

estradas  federais no  feriado de Páscoa, mas a Polícia Rodoviária 

Federal  (PRF)  ainda  está  em  alerta  para  a  principal  causa  de 

óbitos nas rodovias brasileiras: a colisão  frontal. Com o objetivo 

de  reduzir esse  tipo de acidente, o governo planeja aprovar um 

pacote de medidas ainda este mês no Congresso, endurecendo 

multas e reforçando a fiscalização, a exemplo do que ocorreu em 

dezembro para coibir a mistura entre álcool e direção. 

Segundo a PRF, a Lei Seca por si só não é capaz de reduzir a 

colisão  frontal,  porque  esse  tipo  de  acidente  é  resultado  de 

outros  fatores,  como  a  disposição  das  estradas  brasileiras  e  a 

imprudência  dos  motoristas,  mesmo  sem  consumo  de  álcool. 

Além  disso,  a  fiscalização  é  dificultada,  já  que  a  colisão  pode 

ocorrer  em  qualquer  ponto  ao  longo  das  rodovias, 

principalmente na zona rural, onde a maioria conta com apenas 

uma pista para ida e outra para volta. 

"É um acidente muito  fatal. Se vem um carro a 100 km/h e 

outro, no sentido oposto, também a 100 km/h, é a mesma coisa 

que pegar um carro e bater num muro de concreto a 200 km/h", 

afirma  o  inspetor  da  PRF  Stênio  Pires.  "Por  isso  que  nós 

queremos endurecer a  legislação. É praticamente um homicídio, 

correndo  o  risco  de  matar  uma  pessoa  de  uma  forma  muito 

cruel", completa. 

Em 2011,  foram 2.652 mortes nesse tipo de acidente, quase 

2.200 em zona rural. Segundo a PRF, apesar de representar 3,5% 

dos  acidentes,  essa  modalidade  provoca  40%  dos  óbitos.  Os 

números  de  2012  ainda  estão  sendo  auditados  e  não  foram 

divulgados, mas  a  instituição  utiliza  dados  dos  últimos  feriados 

para avaliar que a Lei Seca não conseguiu inibir essas mortes nas 

estradas federais. 
(Rosane d’Agostino) 

01  
Polícia Rodoviária Federal é abreviada pela  sigla PRF; assinale a 
sigla a seguir que segue o mesmo processo de formação: 

(A) Universidade Federal do Maranhão – UFMA 

(B)  Banco  Nacional  do  Desenvolvimento  Econômico  e  Social  – 
BNDES 

(C)  Fundação  do  Banco  de  Desenvolvimento  do  Estado  do 
Maranhão – FUNDABEM 

(D) Caixa  de  Assistência  e  Aposentadoria  dos  Funcionários  do 
Banco do Estado do Maranhão – CAPOF 

(E)  Partido Comunista do Brasil – PcdoB 

02  
Sobre a Lei Seca, segundo o texto, assinale a afirmativa correta. 

(A)  Ela  reduziu o número de mortos, mas ainda há necessidade 
de outras medidas para que ela seja mais eficiente. 

(B)  Ela é responsável pela redução do número de acidentes, mas 
aumentou o risco de morte nas colisões frontais. 

(C)  Ela  não  interfere  com  as  colisões  frontais,  que  ocorrem 
sobretudo a partir da mistura de álcool e direção. 

(D) Ela  fez  com  que  a  arrecadação  de  multas  subisse 
assustadoramente. 

(E)  Ele  diminuirá,  consideravelmente,  a  mistura  de  álcool  e 
direção e com as mudanças, acabarão os casos de morte no 
trânsito. 

03  
Ao  dizer  que  alguns  acidentes  ocorrem  na  “zona  rural”,  isso 
equivale a dizer que eles ocorrem 

(A)  nos subúrbios das grandes cidades. 

(B)  nas regiões agrícolas. 

(C)  nas partes mais pobres dos Estados. 

(D) nas regiões mais desertas do país. 

(E)  nas estradas de terra. 

04  
Ao  dizer  que  a  colisão  frontal  é  “um  acidente muito  fatal”,  o 
inspetor da PRF quer dizer que esse tipo de acidente: 

(A)  produz percentualmente mais óbitos. 

(B)  ocorre sempre em determinados locais das rodovias. 

(C)  se  repete  constantemente  no  cotidiano  das  estradas 
brasileiras. 

(D)  só algumas vezes provoca mortes. 

(E)  é  motivado  predominantemente  pela  mistura  de  álcool  e 
direção. 

05  
“Segundo a PRF, apesar de representar 3,5% dos acidentes, essa 
modalidade  provoca  40%  dos  óbitos”;  o  segmento  “apesar  de 
representar” pode ser substituído por: 

(A)  após representar 

(B)  antes de representar 

(C)  embora represente 

(D) a fim de que represente 

(E)  à proporção que representa 

06  
“endurecendo multas e reforçando a fiscalização”. 

Ao dizer que as multas vão endurecer,  isso equivale a dizer que 
elas 

(A)  vão ser aplicadas com menos rigor. 

(B)  vão reduzir o prazo de pagamento das multas. 

(C)  vão aumentar o valor das multas. 

(D) vão exigir seu pagamento no momento da infração. 

(E)  vão cassar a carteira dos motoristas além de multá‐lo. 

07  
Pode‐se  concluir,  pela  leitura  do  texto,  que  um  conjunto  de 
fatores faz com que os acidentes de trânsito ocorram. 

As  alternativas  a  seguir  apresentam  fatos  citados  no  texto,  
à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A) A mistura de álcool e direção. 

(B)  O estado das rodovias brasileiras. 

(C)  A deficiência na fiscalização. 

(D) A imprudência de muitos motoristas. 

(E)  A má qualidade dos veículos nacionais. 

08  
O  substantivo  “imprudência”  está  ligado  ao  adjetivo 
“imprudente”. 

Entre  os  substantivos  e  adjetivos  a  seguir,  assinale  a 
correspondência incorreta. 

(A)  Lei / Legal 

(B) Morte / Mortal 

(C)  Acidente / Acidental 

(D) Álcool / Alcoolismo 

(E)  Rodovia / Rodoviário 
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24  
Fabio, Carlos e Mateus são irmãos e foram ao shopping comprar 
presentes para a mãe que, em breve, fará aniversário. Um deles 
comprou uma sandália, outro comprou um livro e outro comprou 
um perfume e os preços dos presentes foram diferentes. 

Sabe‐se que 

•  A sandália foi mais cara que o livro. 

•  Fabio gastou menos que Mateus. 

•  O livro não foi o mais barato. 

•  Carlos comprou o presente mais barato. 

Assim, é correto concluir que 

(A)  Fabio comprou o perfume. 

(B) Mateus comprou a sandália. 

(C)  Carlos comprou o livro. 

(D) a sandália foi o presente mais barato. 

(E)  o livro foi o presente mais caro. 

25  
Sílvio começou a  trabalhar como motorista de uma empresa de 
ônibus que funciona todos os sete dias da semana. Sílvio trabalha 
três  dias  consecutivos  e  folga  no  dia  subsequente,  depois 
trabalha mais  três dias e  folga no dia  subsequente, e assim por 
diante.  O  primeiro  dia  de  trabalho  de  Sílvio  foi  uma  segunda‐
feira. 

A quinta folga de Sílvio caiu em 

(A)  uma terça‐feira. 

(B)  uma quarta‐feira. 

(C)  uma quinta‐feira. 

(D) uma sexta‐feira. 

(E)  um sábado. 

Legislação Específica 

26  
Segundo a Lei n. 6.107/94, exercício é o efetivo desempenho das 
atribuições do cargo, tendo o servidor, para entrar em exercício, 
o prazo de 

(A)  20 dias, contados da data da posse. 
(B)  15 dias, contados da data da posse. 
(C)  30 dias, contados da data da posse. 
(D) 45 dias, contados da data da posse. 
(E)  60 dias, contados da data da posse. 

27  
A Mesa Diretora é o órgão de direção dos trabalhos legislativos e 
dos serviços administrativos da Assembleia Legislativa. 

A Mesa Diretora deve  reunir‐se, ordinariamente, em dia e hora 
prefixadas, 

(A)  uma vez por semana. 
(B)  uma vez por quinzena. 
(C)  uma vez por mês. 
(D) uma vez por semestre. 
(E)  uma vez por ano. 

28  
De acordo com o que dispõe a Lei n. 6.107/94, as alternativas a 
seguir apresentam  requisitos básicos para  investidura em  cargo 
público, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A)  Idade mínima de 21 anos  

(B)  Nacionalidade brasileira  

(C)  Gozo dos direitos políticos 

(D) Quitação das obrigações militares e eleitorais. 

(E)  Aptidão física e mental. 

29  
De acordo com a Lei n. 6.107/94, assinale a alternativa que não 
apresenta pena disciplinar. 

(A) Demissão. 

(B)  Advertência. 

(C)  Repreensão. 

(D) Suspensão. 

(E)  Prisão. 

30  
Relatar  as  providências  tomadas  pela  Assembleia  Legislativa 
sobre os procedimentos legislativos e administrativos do interesse 
dos cidadãos e das entidades é atribuição do 

(A)  Secretário‐Geral. 

(B)  Assessor Legislativo. 

(C)  Consultor Legislativo. 

(D) Ouvidor Parlamentar. 

(E)  Auxiliar Legislativo. 

Conhecimentos Específicos 

31  
Um dos  tipos de serrote mais utilizado é o que possui 7 dentes 
por polegada. 

Em uma extensão de 10 cm de lâmina de um serrote deste tipo, 
há aproximadamente, 

(A)  3 dentes. 

(B)  8 dentes. 

(C)  15 dentes. 

(D) 28 dentes. 

(E)  50 dentes. 

32  
A  figura  a  seguir  mostra  um  tipo  de  ferramenta  utilizada  em 
marcenaria. 

 
Essa ferramenta é chamada de serrote de 

(A)  ponta. 

(B)  costa. 

(C)  traçar. 

(D) malhetar. 

(E)  faca. 
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33  
Na  fixação de uma dobradiça em uma esquadria de madeira, os 
parafusos devem ser fixados 

(A)  por marteladas, para que fiquem engastados na madeira. 
(B)  por encaixe, em um vão aberto previamente com furadeira. 
(C)  por rosqueamento, criando‐se a rosca na madeira. 
(D) por meios de cola impermeabilizante. 
(E)  por uma fita especial anti‐corrosiva. 

34  
Assinale  a  alternativa  que  representa  corretamente  dois materiais 
nos quais não se deve aplicar tratamento com tintas e vernizes. 
(A)  Ferragens e borrachas 
(B)  Batentes e folhas 
(C)  Ferragens e batentes 
(D) Borrachas e batentes 
(E)  Folhas e ferragens 

35  
A  régua de controle é o  instrumento utilizado para verificar em 
uma superfície 
(A)  o raio. 
(B)  a angularidade. 
(C)  a esquadria. 
(D) o comprimento. 
(E)  a planicidade. 

36  
Na  análise  da  qualidade  de  um  serviço  de  carpintaria,  a 
verificação do paralelismo é feita pelo instrumento denominado 
(A)  nível. 
(B)  paquímetro. 
(C)  compasso. 
(D)  régua de controle. 
(E)  fita métrica. 

37  
Uma das  atividades para  a  execução de  uma  esquadria  para uma 
porta é a fixação do batente no vão da alvenaria, que pode ser feito 
através de pregos. Entretanto, a realização desse procedimento por 
meio de parafusos é mais recomendada quando 

(A)  se deseja um serviço mais rápido e barato. 
(B)  o serviço é executado durante o dia. 
(C)  a alvenaria é estrutural. 
(D) o tamanho da porta é bem reduzido. 
(E)  a folha da porta é feita de madeira compensada. 

38  
Alguns  cuidados  devem  ser  tomados  durante  o  corte  de  uma 
peça de madeira com um serrote. 

Assinale a alternativa que indica um procedimento recomendado. 

(A)  Exercer pressão na madeira pelo serrote apenas no recuo. 
(B)  Segurar  a  parte  que  será  destacada  no  final  do  corte,  para 

que a o material não lasque. 
(C)  Bater com o serrote sobre a peça no final, para acelerar o corte. 
(D) Aproximar o dedo da lâmina, após aprofundar o corte. 
(E)  Puxar  o  serrote  até  a  ponta,  para  melhor  aproveitar  o 

comprimento da lâmina. 

39  
Deve‐se realizar uma esquadria para uma porta de madeira a ser 
colocada em um vão de alvenaria. 

Nesse serviço, as ferragens estão presentes 

(A)  na fechadura e no batente. 
(B)  na folha e no batente. 
(C)  no batente e na dobradiça. 
(D) na dobradiça e na fechadura. 
(E)  na dobradiça e na folha. 

40  
Para afiar os dentes de um serrote, deve‐se aplicar uma lima em 
ângulo  reto com a  lâmina do  serrote, conforme mostra a  figura 
abaixo. 

 
Portanto, o ângulo  entre a lima e a lâmina do serrote, indicado 
na figura, deve ser de 

(A)  zero grau. 

(B)  45 graus. 

(C)  90 graus. 

(D) 180 graus. 

(E)  360 graus. 

41  
Antes de realizar uma operação de corte com um serrote comum, 
deve‐se realizar um risco para delimitar as dimensões desejadas 
da peça final. 

Procede‐se então o corte tomando‐se o cuidado de posicionar a 
lâmina do serrote 

(A)  a 5cm do risco, no lado da parte aproveitável da peça. 

(B)  a 5 cm do risco, no lado da parte não aproveitável da peça. 

(C)  cruzando o risco, perpendicularmente. 

(D)  junto ao  risco, porém mantendo‐o na parte aproveitável da 
peça. 

(E)  junto ao risco, porém mantendo‐o na parte não aproveitável 
da peça. 

42  
A figura a seguir mostra um serrote de meia esquadria, que pode 
ser constituído de uma armação especial, sobre a qual se coloca 
uma  serra  de  costa,  em  que  alguns  de  seus  componentes  são 
indicados pelos números 1, 2, 3, 4 e 5. 

 
O  chamado  limiador  de  corte  é  o  componente  designado  pelo 
número 

(A)  1. 

(B)  2. 

(C)  3. 

(D) 4. 

(E)  5. 
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